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Agência Desenvolve SP impulsiona
negócios no setor sucroenergético

Linhas de fi nanciamento 
propiciaram a construção 
da planta industrial da 
FibraResist, em Lençóis 
Paulista, e o investimento 
da Al Sukkar, de Ribeirão 
Preto, em novos produtos e 
a sua inserção no mercado

Criadas para fortalecer a inovação, esti-
mular o surgimento de novos negócios 
e apoiar todos os setores da economia, 
as linhas de crédito da Agência de 
Desenvolvimento Paulista (Desenvolve 
SP) são as grandes aliadas de quem 
pretende empreender no futuro ou já 
está em operação e deseja expandir 
atividades e instalações. Dois exem-
plos recentes de empresas impulsio-
nadas pelo financiamento público vêm 
da cadeia sucroenergética.

A indústria FibraResist, sediada 
em Lençóis Paulista, é o primeiro 
deles. A empresa foi pioneira ao for-
necer massa celulósica, para a indús-
tria papeleira, obtida a partir de trata-
mento exclusivo da palha da cana-de-
-açúcar – um dos resíduos da produ-
ção das usinas. O segundo empreen-
dimento atendido pela instituição 
vinculada ao Governo estadual foi a 
Al Sukkar, de Ribeirão Preto. Ela de -
senvolve e fornece antibióticos natu-
rais – modelo alternativo, eficiente e 
sustentável – para a substituição de 
agroquímicos utilizados, por exem-
plo, em processos de fermentação do 
açúcar e na produção do etanol.

Ação social – De acordo com 
o gerente de negócios da agência 
paulista, Rafael Bergamaschi, os dois 
financiamentos foram solicitados no 
final de 2015 e as primeiras parce-
las começaram a ser liberadas em 
abril do ano passado, após as etapas 
obrigatórias de análise da documen-
tação e de verificação de pendências 
legais e financeiras. “Esses emprésti-
mos têm caráter social e visam a gerar 
emprego e renda nos 645 municípios 
paulistas. Por esse motivo, oferecem 
taxas de juros e prazos de carência 
e de pagamento mais atrativos em 
com paração aos vigentes no merca-
do”, sublinha Bergamaschi.

Atualmente, estão disponíveis 20 
linhas de crédito para empresas com 
faturamento anual entre R$ 360 mil e 
R$ 300 milhões. “Além da criação de 
tecnologias e construção de instala-
ções, o dinheiro pode ser usado para 

adquirir estoques ou  maquinários, bancar 
projeto na área ambiental ou projetos de 
exportação”, destaca o gerente. Há também 
opções de financiamento para prefeituras 
paulistas. Nesses casos, o recurso pode ser 
aplicado em obras de infraestrutura, ilu-
minação, redução de impactos ambientais, 
pavimentação, adequação e construção de 
distritos industriais e de centros agropecuá-
rios de distribuição e de abastecimento.

Facilidade – “A Desenvolve SP tem 
atualmente R$ 1 bilhão em caixa. Desde 
2009, repassou mais de R$ 2,4 bilhões a 
1,6 mil projetos de 270 cidades paulistas”, 
informa o gerente. Para facilitar ainda mais 
o acesso aos seus serviços, a agência lançou 
na primeira quinzena de junho a versão de 
seu site (ver serviço), que oferece interativi-
dade total. “Agora, para fazer a simulação de 
um empréstimo, basta informar no campo 
do formulário eletrônico o valor pretendido, 
o prazo total de pagamento em número de 
meses e o período de carência desejado, isto 
é, o prazo, também em meses, para começar 
a quitar a dívida”, comenta.

Outro destaque é o recém-criado cré-
dito digital: financiamento de capital de 

giro com aprovação em até dois dias úteis 
e taxas a partir de 1,18% ao mês e três anos 
para pagar. “Se preferir, o interessado pode 
ir pessoalmente à sede da Desenvolve SP, 
na capital, para ser atendido”, explica o 
gerente (ver serviço).

Planta industrial – “O apoio da agên-
cia paulista foi fundamental para a constru-
ção da fábrica, cuja capacidade de operação 
foi dimensionada para atender ao cresci-
mento nos próximos anos”, revela o repre-
sentante da FibraResist, Mario Welber. Se -
gundo ele, o projeto de empresa, idealizado 
pelo químico industrial José Sivaldo de 
Souza, começou com o desenvolvimento de 
um biodispersante. Esse agente químico 
permitiu separar as fibras da palha da cana e 
a produção a frio da pasta celulósica, sem 
gases poluentes e em circuito fechado.

A empresa tem 51 funcionários traba-
lhando em três turnos e capacidade para 
produzir até 72 mil toneladas de pasta celu-
lósica por ano. A produção é vendida para 
a indústria papeleira e para a fabricação 
de papel-cartão, papel-jornal, embalagens e 
papéis para a linha higiênica. “Essa tecnolo-
gia é sustentável e abriu novo nicho para a 

palha da cana. Antes, uma das poucas opções 
rentáveis para a matéria-prima era queimá-la 
para gerar eletricidade, isto é, quando ela 
não era descartada indevidamente no meio 
ambiente”, analisa. “Agora, o próximo passo 
será aproveitá-la para produzir fórmica, tijolo 
e embalagens”, anuncia Welber.

Largada – Em 2010, depois de estu-
dar e lecionar por muitos anos, a química 
pós-doutorada Eloísa Kronka incubou sua 
empresa de tecnologia (startup), a Al Sukkar, 
no Supera Parque Tecnológico de Ribeirão 
Preto – iniciativa conjunta do câmpus local 
da Universidade de São Paulo (USP), pre-
feitura e Secretaria Estadual de Desenvol vi-
mento Econômico, Ciência, Tecnologia e Ino-
 vação. A proposta, conta a empreendedora, 
foi aproveitar sua experiência laboratorial 
para criar, controlar e monitorar processos 
fermentativos industriais.

O primeiro produto foi uma linha de 
antibióticos com plantas medicinais brasi-
leiras. Essa solução, ao contrário dos agro-
tóxicos comumente usados, é 25% mais 
barata, não deixa resíduos no solo nem na 
água e tem eficiência superior no combate 
às contaminações causadas por micro-orga-
nismos, fator de perda de produtividade em 
processos das usinas, como, por exemplo, 
na fermentação alcoólica.

Outro diferencial, indica Eloísa, é ofe-
recer uma solução sob demanda para cada 
usina a partir da análise laboratorial. Os 
micro-organismos ativos nos processos 
variam de acordo com a região e pelo fato 
de a produção de etanol apresentar cerca 
de 9 a 15 tipos de bactérias diferentes. “O 
aporte obtido na Desenvolve SP foi funda-
mental para investir na produção e inserir a 
Al Sukkar no mercado”, revela. “Hoje, além 
de mim, trabalham na empresa seis funcio-
nários. Para prospectar clientes, cito como 
exemplo um dos mais antigos. Ele utilizou 
a nossa solução e obteve uma economia de 
R$ 2 milhões”, conta, orgulhosa.

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Desenvolve SP 
(http://www.desenvolvesp.com.br)
Atendimento presencial ao 
empreendedor: de segunda a
sexta-feira, das 9 às 18 horas
Rua da Consolação, 371 – centro 
São Paulo – SP
Telefone (11) 3123-0464
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Maquinário – FibraResist produz até 70 toneladas de pasta celulósica por ano

FibraResist – Financiamento
foi fundamental para a 
construção da planta industrial 
com área de 60 mil m2

Eloísa (no centro) com funcionários da Al Sukkar Bergamaschi – Empréstimos visam a gerar emprego e renda
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